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“PROCESSO PARA PURIFICAR METIL METACRILATO” 

A presente invenção refere-se a um processo de purificação, 

particularmente a um processo para purificar metil metacrilato (MMA). 

MMA é uma substância química bem conhecida e possui 

muitos usos, mas em grande parte é usada como um monômero na produção 5 

de poli-metilmetacrilato (PMMA). PMMA é frequentemente formado em 

finas lâminas que podem ser moldadas numa variedade de formas conforme 

requerido por um uso particular.  

É importante quando se prepara PMMA, que o MMA usado 

seja da mais alta qualidade, porque mesmo níveis baixos de impureza podem 10 

levar a um produto de PMMA que apresenta um aspecto turvo ou opaco, ou é 

descolorido. Da mesma forma, níveis baixos de impureza no MMA podem 

levar a uma alteração nas propriedades estruturais do produto de PMMA, o 

que pode apresentar efeitos indesejados. Portanto, é importante ser capaz de 

proporcionar MMA, o monômero para PMMA, com um alto grau de pureza 15 

para experimentar e reduzir a ocorrência destes problemas.  

MMA pode ser produzido de muitas maneiras. Por exemplo, a 

reação de acetona cianoidrina, metanol e ácido sulfúrico concentrado; 

oxidação de álcool de butila terciário a metacroleína e então a ácido 

metacrílico seguido de esterificação com metanol; alternativamente, reações 20 

catalisadas conforme reveladas na EP 1.073.517. Referidas reações e muitas 

outras conhecidas na arte proporcionam um fluxo de MMA que comumente 

contém impurezas contidas o que pode causar problemas, como aqueles 

revelados acima quando o MMA é polimerizado para formar PMMA. 

Consequentemente, é usual tentar purificar o fluxo de MMA antes da 25 

polimerização.  

Sabe-se como separar impurezas apresentando pontos de 

ebulição que são significativamente diferentes ao MMA por destilação. No
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REIVINDICAÇÕES 

1. Processo para purificar metil metacrilato (MMA), 

caracterizado pelo fato de que compreende contactar MMA líquido tendo 

impurezas no mesmo com uma resina de ácido sulfônico, na presença de 

formaldeído ou de uma fonte adequada de metileno ou etileno de fórmula I 5 

como definido abaixo: 
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em que R5 e R6 são selecionados independentemente dentre 

C1-C12 hidrocarbonetos ou H;  

X é O; 

n é um número inteiro de 1 a 100;  10 

e m é 1 ou 2. 

2. Processo para purificar metil metacrilato (MMA) de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que o composto de fórmula I 

é uma fonte adequada de formaldeído.  

3. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com a 15 

reivindicação 2, caracterizado pelo fato de que formaldeído ou a quantidade 

de formaldeído que pode ser liberada de uma fonte adequada de formaldeído 

está presente numa quantidade entre 0,01 e 0,1 porcento em peso 

relativamente ao peso do MMA líquido.  

4. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com a 20 

reivindicação 2 ou 3, caracterizado pelo fato de que a fonte adequada de 

formaldeído é selecionada dentre 1,1 dimetoximetano, formais superiores de 

fórmula CH3-O-(CH2-O)i-CH3 em que i=2 ou mais, formalina ou uma mistura 

compreendendo formaldeído, metanol e propionato de metila.  

5. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 25 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que o 
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formaldeído ou fonte do mesmo é misturada com o MMA líquido impuro 

antes do contato com a resina de ácido sulfônico.  

6. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com a 

reivindicação 5, caracterizado pelo fato de que em um processo contínuo ou 

semi-contínuo, um fluxo de MMA líquido impuro é misturado com um fluxo 5 

contendo o formaldeído ou fonte do mesmo para formar um fluxo líquido 

combinado antes do contato com a resina de ácido sulfônico.  

7. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com a 

reivindicação 6, caracterizado pelo fato de que o formaldeído está, portanto, 

presente numa quantidade entre 0,01 e 0,1 porcento em peso no fluxo líquido 10 

combinado.  

8. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que a 

fonte de formaldeído está presente alternativamente ou adicionalmente como 

uma impureza no MMA. 15 

9. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com a 

reivindicação 8, caracterizado pelo fato de que a impureza no MMA é formal-

2 (CH3-O-(CH2-O)2-CH3). 

10. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que o 20 

processo de purificação da invenção é realizada a uma temperatura entre 25 e 

100°C. 

11. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que 

pelo menos um éster de ácido carboxílico também está presente no processo 25 

de purificação. 

12. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com a 

reivindicação 11, caracterizado pelo fato de que em um processo contínuo ou 

semi-contínuo o pelo menos um éster de ácido carboxílico já está presente no 
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fluxo de MMA líquido impuro antes do contato com a resina de ácido 

sulfônico.  

13. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que 

as impurezas apresentam um ponto de ebulição na faixa entre o ponto de 5 

ebulição do MMA menos 15ºC e o ponto de ebulição do MMA mais 15ºC.  

14. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que 

as impurezas são selecionadas dentre isobutiraldeído, seja como 

isobutiraldeído ou em um composto que regenera isobutiraldeído quando 10 

exposto à resina de troca iônica de ácido sulfônico, C6-C20 trienos 

opcionalmente substituídos, cetonas e aldeídos insaturados opcionalmente 

substituídos, divinil cetona, etil vinil cetona, dietil cetona, etil isopropenil 

cetona, 3-metileno 1-hexen-4-ona, metacroleína, isobutanol, tolueno, e 

pentenais, como 3-pentenal. 15 

15. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que o 

processo é realizado na presença de pelo menos um estabilizador adequado. 

16. Processo para purificar metil metacrilato de acordo com 

qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato de que a 20 

resina de ácido sulfônico é pelo menos parcialmente desativada. 
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